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INTRODUÇÃO:	Vulnerabilidade	social	é	formada	por	pessoas	e	lugares,	que	estão	expostos	à	exclusão	social,	são
famílias,	 indivíduos	 sozinhos,	 e	 é	 um	 termo	 geralmente	 ligado	 a	 pobreza.	 O	 lixo	 em	 certas	 comunidades	 pobres	 é
acumulado	 e	 pode	 trazer	 problemas	 em	 que	 podem	 favorecer	 o	 aparecimento	 de	 algumas	 doenças.	 É	 importante
sensibilizar	a	comunidade	vulnerável	 socialmente	e	 informar	acerca	da	 importância	do	 tratamento	adequado	do	 lixo
como	uma	forma	abrangente	de	educação.	Os	riscos	ambientais	são	hoje	um	problema	de	saúde	coletiva,	razão	pela
qual	 o	 enfermeiro	 deve	 estar	 atento	 à	 valorização	 dos	mesmos	 em	 sua	 prática	 profissional.	 OBJETIVOS:	 Relatar	 a
experiência	de	acadêmicos	de	enfermagem	que	buscaram	discutir	a	problemática	do	lixo	e	seus	malefícios	para	uma
comunidade	 em	 Belém-Pará,	 assim	 como	 propor	 alternativas	 de	 soluções	 por	meio	 da	 informação	 a	 fim	 de	 evitar
esses	problemas.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	no	qual	fizemos	um	relato	de	experiência	de	uma
atividade	educativa	desenvolvida	por	acadêmicos	de	enfermagem	do	2º	ano	da	Universidade	do	Estado	do	Pará,	em
um	bairro	de	Belém/Pará.	Realizamos	uma	escuta	sensível	com	os	moradores	da	Rua	50	(área	mais	periférica)	e	do
conjunto	habitacional	Raimundo	Jinkings	(área	central),	com	o	propósito	de	conhecer	a	comunidade	e	posteriormente
fizemos	 uma	 ação	 educativa	 que	 envolveu	 aproximadamente	 150	 pessoas	 entre	 homens,	 mulheres	 e	 crianças.
RESULTADOS:	Ao	 fazer	 a	nossa	 coleta	de	dados	 constatamos	que	100%	dos	moradores	da	área	 central	 relataram
terem	coleta	do	lixo,	enquanto	que	67%	dos	moradores	da	área	periférica	referiram	não	ter.	Foi	realizada	uma	ação
educativa	onde	explanamos	que	o	lixo	é	um	importante	fator	causador	de	doenças,	buscando	orientar	a	comunidade
utilizando	tecnologias	educacionais	como	cartazes	e	cartilhas	para	falar	sobre	o	manejo	correto	do	lixo	e	como	reciclá-
lo,	ensinando	a	comunidade	como	fazer	brinquedos,	chapéus,	bolsas	a	partir	de	materiais	recicláveis.	CONCLUSÃO:	A
comunidade	se	 interessou	pelo	desenvolvimento	desse	trabalho	de	educação	ambiental	e	em	saúde.	A	enfermagem
cuida	da	saúde,	e	a	saúde	está	ligada	às	condições	sanitárias	e	ao	ambiente	físico,	portanto	sensibilizar	a	comunidade
vulnerável	socialmente	a	mudança	de	hábitos	em	relação	à	problemática	do	lixo	e	à	preservação	do	meio	ambiente	é
imprescindível.


